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Prólogo

			 

			Paris, 1979.

			 

			– Avô Sully! Avô Sully!

			Três meninas pequenas lançaram-se nos braços do bem-parecido irlandês assim que este entrou no pátio do Hotel Paris.

			Patrick Joseph Sullivan, patriarca do clã Sullivan, era conhecido como Paddy entre os amigos, e as suas adoradas netas tratavam-no por «avô Sully».

			– Senti tantas saudades vossas! Das três – disse, enquanto as abraçava, uma a uma, para que todas pudessem dar-lhe um beijo no rosto.

			– Olha o que te trouxe, avô Sully – Alex, a mais velha das três, entregou-lhe um ninho que tinha encontrado aos pés de uma árvore.

			– Que estupendo! – Patrick ajoelhou-se e aceitou o presente com o entusiasmo de uma criança no seu dia de aniversário. – E o que é isto cá dentro?

			– Casca de ovo. Um dos passarinhos deixou a casca. Olha, está partida – Alex mostrou-lhe os fragmentos.

			– É verdade.

			– Se ainda aqui estivermos no próximo ano, vou subir à árvore e visitar os passarinhos antes de eles aprenderem a voar.

			– No próximo ano já não estaremos cá – afirmou Celeste com autoridade, a mais nova das três, ruiva e com grandes olhos verdes.

			– Porque não? – perguntou o seu avô.

			– Porque a mamã disse que as pessoas dos hotéis não param em lado nenhum durante mais de um ano.

			– Isso é verdade, querida. E sabes porquê?

			– Porque há sempre um novo hotel que necessita a nossa ajuda.

			– Exacto – Patrick virou-se para a neta do meio. – O que é isto? Trouxeste-me um presente?

			– É um bolinho – o sorriso de Lizbeth desenhou dois lindos traços nas suas faces. – A cozinheira deixou-me ajudá-la com o pequeno-almoço esta manhã. Preparei-o só para ti, avô Sully.

			Ele provou o bolo e lambeu-se com gosto.

			– Só por isto já valeu a pena viajar de Veneza, Lizzybeth. Espero que me faças mais alguma coisa antes de me ir embora.

			– Sim, avô Sully! – disse Lizbeth, entusiasmada, e foi a correr até ao hotel na expectativa de que a cozinheira continuasse a dar-lhe mais aulas de culinária.

			Patrick virou-se para a mais nova das netas, séria e solene, que tinha aguardado pacientemente a sua voz, escondendo um presente atrás das costas.

			– Tens alguma coisa para mim, querida?

			Celeste assentiu e entregou-lhe o desenho de um edifício da Nova Inglaterra.

			Patrick observou-o com ar de admiração.

			– Desenhaste-o sozinha?

			– Sim, avô Sully. Pareceu-me que estava na altura de dizeres ao papá e à mamã para irmos para outro hotel e este é bonito.

			– Sim, é muito bonito. Aonde é que o viste?

			– Num poster. Era de um sítio que se chamava New Hamster.

			Patrick soltou uma gargalhada.

			– New Hampshire, querida, chama-se New Hampshire. Um bonito estado do Este dos Estados Unidos.

			– Já lá estiveste, avô?

			– Sim, senhora. É lá que tenho o meu refúgio para caçadores. Talvez vos leve lá no próximo Verão. Gostavas?

			A menina assentiu e, pela primeira vez, esboçou um sorriso tão brilhante como o próprio sol.

			– Pode ser que um dia viva num hotel em New Hamps... em New Hampshire.

			– Então, de certeza que seria o hotel mais rentável do nosso grupo – Patrick deu-lhe um abraço.

			– De certeza, avô Sully.

			– Esta é a minha menina.

			O avô deu-lhe a mão e seguiu até ao elegante Hotel Paris, ao qual as meninas e os seus pais chamavam de «nossa casa».

			Paddy Sullivan pensou que, das três netas, Celeste era a mais parecida consigo. Esforçava-se por ser a melhor em tudo o que fazia e não só se adaptava às mudanças, como pareciam resultar ser um desafio apaixonante. Divertia-se a aprender o idioma e os costumes dos diferentes países para onde ia. E essas viagens, o contacto com a música e a arte de meio mundo, conferiam-lhe um ar cosmopolita, atípico a tão curta idade.

			Sem dúvida, era uma Sullivan até à raiz dos cabelos.

			Estava convencido de que a sua pequena Celeste alcançaria qualquer meta que quisesse.

			 

		


		
			
Um

			 

			Liberty, New Hampshire.

			 

			– Bom dia, menina Celeste.

			O homem que lhe abriu a porta parecia tão desgastado como o edifício que com tanto zelo vigiava. Mas, apesar das rugas do rosto e do seu cabelo grisalho, os olhos mantinham um vivo brilho azul. Estava firme, erguido, com as calças perfeitamente engomadas e a ponta de um lenço que espreitava pelo bolso dianteiro do casaco.

			Jeremiah Cross era uma personagem histórica da Velho Hotel de Liberty. Tinha começado a trabalhar a lavar pratos, ainda criança, tão pequeno que necessitava de subir para um banco para chegar ao lava-loiça. Ainda recordava os tempos em que havia uma quadra para os cavalos dos viajantes atrás do hotel. Mas há muito que a sua função passara a ser dar as boas-vindas aos hóspedes, abrir portas e fazer o necessário para contribuir para o sucesso do negócio.

			– Bom dia, Jeremiah – Celeste Sullivan lançou-lhe um sorriso radiante. Não sabia se tinha sido aquele homem, um dos melhores amigos do seu avô, ou o local que a enfeitiçara desde o início. Era um local de sonho, localizado entre enormes montanhas, fabulosos lagos e bosques. Até havia um moinho antigo em funcionamento junto a um reluzente tanque. – O homem do tempo disse que vai estar um dia de Verão.

			– Parece que sim – ele sorriu. – Uma coisa: o Clube Rotary está a pensar em realizar o seu almoço mensal no pátio.

			– Obrigada por me recordares, Jeremiah – Celeste entrou no vestíbulo. – Vou lá passar para os cumprimentar.

			– De certeza que vão ficar contentes – respondeu Jeremiah.

			Bitsy Hillerman, que regressara da universidade para passar o Verão em casa, atendia o telefone na recepção. Ergueu a cabeça e cumprimentou a chefe. Celeste devolveu-lhe o cumprimento, enquanto avançava rapidamente até ao seu escritório.

			– Bom dia, menina Sullivan – Daniel O’Malley, o seu novo ajudante, levantou-se para lhe entregar uns quantos envelopes. Recém-chegado do Castelo Dunniefey, que os Sullivan tinham na Irlanda, conservava ainda um sotaque muito marcado.

			– O seu correio. E uma lista com as actividades programadas para hoje. Vai haver um almoço no pátio ao meio-dia.

			– O Clube Rotary, não é? E que mais?

			– A Corporação B.M.C. tem o salão principal reservado. É uma reunião de negócios para fomentar o espírito de grupo. É suposto terminarem às cinco. Há uma festa de vinhos patrocinada pelos restaurantes da zona em benefício do Hospital Infantil de Liberty, das seis e meia às oito, seguida por um jantar sob as estrelas no pátio. E o Liceu Liberty reservou a sala de baile para a festa de graduação.

			Quando parou para respirar fundo, Celeste sorriu-lhe, satisfeita.

			– Parece que temos uma sexta-feira atarefada, não achas, Daniel?

			Sem dúvida, conseguira tapar a boca a quem dissera que o hotel estava nas últimas. Encarregara-se da sua gestão há menos de um ano e os lucros tinham disparado. Claro que tivera que renunciar à sua vida social para atingir esse objectivo. Até mudara de casa para viver mais perto do trabalho. Um trabalho que exigia jornadas de dezoito ou vinte horas por dia.

			Contudo, pensou enquanto entrava no escritório, não havia vingança mais doce do que o sucesso.

			Com a mão ainda na maçaneta da porta, Daniel adiantou:

			– Espere um momento, menina Sullivan. Está uma pessoa aí dentro que quer vê-la.

			– Quem?

			– Um representante dos Hotéis Van Dorn – Daniel estendeu-lhe um cartão de visita profissional. – O senhor Andrew Hampton.

			O sorriso de Celeste apagou-se. Pegou no cartão e olhou para o nome como se nem quisesse acreditar no que estava a ler. Depois, apoiou uma mão sobre as costas de uma cadeira para se equilibrar enquanto lia o cargo: Vice-presidente executivo.

			Não tinha perdido tempo.

			Mas bastou-lhe um instante para se acalmar. Quando se virou para a porta, já não havia no seu rosto nenhum rasto dos nervos que buliam dentro de si.

			Abriu a porta, entrou no gabinete e mudou o correio de mão para poder apertar a do homem que a esperava e que se levantou ao vê-la.

			– Olá, Drew.

			– Celeste.

			Optou pela formalidade. Talvez tivesse sentido uma ligeira impressão no braço, mas decidiu não lhe prestar atenção.

			O seu visitante fez o mesmo e esperou que ela se sentasse para fazer o mesmo, cruzando as pernas com aparente tranquilidade. Celeste interrogou-se sobre se seria uma pose. O Drew Hampton que ela tinha conhecido era tão tranquilo como uma pantera escondida no seu esconderijo, pronta para se lançar sobre qualquer presa que baixasse a guarda.

			Alegrava-se por a mesa colocar alguma distância entre os dois. Apesar de não ser barreira suficiente para a proteger da poderosa energia que parecia irradiar daquele homem.

			Como era possível ter cada vez melhor aspecto? Alto, bronzeado, em forma. O cabelo negro e curto, os olhos cinzentos cheios de mistério e sombra, os seus incríveis lábios sorrindo-lhe daquela maneira que a alteravam.

			– O que é que te traz aos Estados Unidos, Drew? Pensava que te tinhas estabelecido em França. Ou era em Inglaterra?

			– Em Londres. Mas os donos dos Hotéis Van Dorn tinham outros planos para mim.

			Celeste olhou para o seu cartão e deixou-o a um lado da mesa.

			– Vejo que subiste no organigrama da companhia.

			– Dedico-me a comprar – respondeu ele depois de assentir com a cabeça.

			– Comida ou mobiliário?

			Drew notou o tom sarcástico e esboçou um leve sorriso.

			– Hotéis. Estamos em expansão.

			– E o que é que fazes em Liberty? Não achas que é uma zona bastante trilhada?

			– Nem por isso. Além do que, depois de ter estudado os lucros que este hotel alcançou no último ano, é óbvio que se tenha valorizado bastante.

			Apesar do prazer que sentiu ao saber que a concorrência estava ao corrente da sua boa gestão, não conseguiu deixar de sentir uma certa irritação.

			– Lamento, mas este hotel não está à venda.

			– Não foi isso que o teu avô insinuou.

			Celeste ficou tensa.

			– Falaste com o avô Sully sobre isto? – perguntou, alterada.

			– Continua a ser o presidente dos Hotéis Sullivan, não é verdade?

			– Sim, mas...

			– Não quero que penses que estive a agir nas tuas costas, Celeste – disse Drew. – Mas já sabes como é que isto funciona. O Van Dorn comunicou o seu interesse e os Hotéis Sullivan convidaram-nos a consultar os livros contabilísticos antes de realizarmos uma oferta a sério.

			Celeste apertou a beira da mesa com ambas as mãos.

			– O avô Sully deu-te autorização para... observar a minha gestão?

			– Não só deu autorização, como me incentivou a levar o tempo que eu quisesse. Parecia interessado em chegar a um acordo satisfatório para ambas as partes – Drew olhou-a nos olhos. – Surpreende-me que não tenha telefonado para te avisar de que eu vinha cá.

			O seu avô devia ter telefonado para o seu telefone particular. Celeste pensou no atendedor de chamadas de casa. Lembrara-se de ouvir as mensagens das duas noites anteriores? Não! Tinha trabalhado tanto que chegara a casa rendida, depois da meia-noite, sem tempo sequer para se desmaquilhar, dormir umas horas e voltar a levantar-se.

			– Pode ser que sim – respondeu ela. O modo como Drew a olhava, fazia-a querer esconder-se algures. Conhecia-a suficientemente bem para intuir que se sentia incomodada. – Lamento, mas hoje estou demasiado ocupada para te mostrar tudo. Mas se quiseres que o meu assistente...

			– Não é necessário. Não quero distrair-te, Celeste. Faz como se não estivesse aqui. Limitar-me-ei a ser a tua sombra – Drew levantou-se, sorridente, dirigiu-se até à saída e, no último instante, voltou a virar-se. – A jovem da recepção, Betsy, já se ofereceu para me acompanhar ao quarto. Lamento que a minha reserva seja indefinida, já que não sei quanto tempo vou cá estar. Embora não seja mais de um ou dois dias.

			Celeste ficou a olhar para a porta depois de Drew ter saído. Não se conseguia lembrar de nenhuma palavra daquela conversa. A única coisa que sabia era que Drew Hampton acabara de irromper na sua vida outra vez. Com a mesma ligeireza com que tempos antes partira. E todos aqueles sentimentos que tanto lhe tinha custado a enterrar acabavam de emergir novamente.

			Devia odiá-lo. Queria odiá-lo, de facto. Mas nesse momento só conseguia pensar no que sentira ao apertar a mão dele: uma descarga eléctrica que a tinha percorrido com a intensidade de um relâmpago. Só conseguia pensar nisso e no calor que tinha notado ao olhar para a sua boca e recordar a sensação de a ter colada à dela.

			Passou a mão pelo cabelo e levantou-se. Por acaso ia ser parva ao ponto de ficar ali sentada e deixá-lo reabrir feridas que ainda não tinham terminado de cicatrizar? Drew Hampton apunhalara-lhe o coração quando a abandonou para ascender profissionalmente. Mas tinha crescido. Era mais madura, mais esperta e muito mais forte do que antes. Tinha sobrevivido à dor refugiando-se no trabalho. Voltaria a seguir a mesma táctica. Tinha dito que não estaria ali mais do que um dia ou dois. Pois durante os dias seguintes preencheria cada hora do dia e da noite a trabalhar. E assim não voltaria a sentir-se vazia quando ele partisse.

			 

			 

			Drew observava Celeste mover-se por entre as mesas do pátio, detendo-se para cumprimentar os clientes, tratando cada um pelo seu nome. Estes respondiam sorridentes, com piadas e comentários amistosos.

			Sempre tivera o dom da diplomacia. Um dom da família Sullivan, transmitido de pais para filhos. Talvez se devesse à sua origem irlandesa, pensou. Não existia pessoa capaz de resistir ao encanto dos Sullivan e não tornar-se amiga deles.

			O primeiro encontro com Celeste tinha-o impressionado. Pensara estar pronto para a ver após a longa viagem desde Londres, preparando-se. Mas nada podia preparar um homem para uma mulher como Celeste Sullivan. Olhou-a com mais do que admiração. Usava o cabelo mais curto, uma cabeleira acima do ombro apanhada atrás das orelhas. Os seus olhos verdes tinham-no olhado com frieza, mas Drew recordava como podiam brilhar quando estava excitada. Luzia um fato da Armani, elegante, sóbrio, mas que não conseguia dissimular o maravilhoso corpo que cobria. Um corpo que ele tinha conhecido a fundo. Até o seu perfume continuava a ser o mesmo. Uma suave fragrância floral que até conseguia sentir durante os seus sonos. Era frequente acordar suado, ansiando pelo corpo de Celeste, desejando aspirar aquela fragrância embriagante.

			A sós com ela, no gabinete, tivera que reunir toda a sua força de vontade para se conter e não a abraçar, cobrindo-lhe os lábios. Até a esse instante, enquanto a olhava conversar e rir com os clientes, as ligeiras curvas das suas ancas secavam-lhe a garganta.

			O telemóvel começou a tocar. Tirou-o do bolso e atendeu:

			– Drew Hampton.

			– Andrew.

			– Senhor Van Dorn – Drew ficou sério ao reconhecer a voz do presidente da cadeia hoteleira, um homem que, ao contratá-lo, deixara bem claro que procurava um sucessor.

			Tal como Patrick Sullivan, Eric Van Dorn levara toda a vida a adquirir e a dirigir hotéis. Havia entre ambos uma certa amizade, mas as suas atitudes perante a vida e o trabalho eram muito diferentes. Para Patrick Sullivan, o trabalho era a sua vida, enquanto que Eric Van Dorn tinha uma vida à margem do trabalho. Uma vida que o atraía mais cada ano que passava.

			– Bom, que potencial é que a nossa última aquisição tem?

			Drew sabia que devia sentir-se elogiado porque o presidente considerara que o acordo já estava fechado. Contudo, sentiu uma ligeira irritação. Aquelas coisas não se podiam decidir caprichosamente.

			– Parece interessante, mas vou necessitar algum tempo para resolver uns assuntos pendentes.

			– Não demores muito, Andrew. Não gostaria que este peixe fugisse ao anzol.

			Drew engoliu em seco. Todos na empresa sabiam o muito que o presidente gostava de pescar. De facto, era uma paixão mais do que um hobby. Ansiava reformar-se para poder passar os dias no lago, à caça de um troféu lendário. E essa paixão fazia com que os seus empregados tivessem que aprender a dirigir-se a ele com uma linguagem que lhe agradava.

			– Não se preocupe, senhor Van Dorn. Assim que arranjar a isca adequada, entrego-lhe o carreto.

			– Certifica-te disso. Os Hotéis Van Dorn têm que contar com os peixes mais gordos. E os dados desse hotel melhoram de dia para dia.

			Drew desligou e arrumou o telemóvel. O ar levou aos seus ouvidos o riso de Celeste.

			Como é que aceitara ir ali tratar daquela operação? No início, parecera-lhe boa ideia. Mas começava a pensar se não se teria enganado.

			Num mundo tão competitivo como aquele, havia imensos hotéis que se podiam comprar a preço de saldo. Aquele não era o único objectivo da empresa. Mas o facto de ter obtido lucros tão notáveis quando um ano antes estava na falência, tinha-o levado para o topo da lista de preferências da empresa.

			Ao descobrir que Celeste era a responsável daquela marcada tendência, sentira-se atraído. E quando o conselho de administração lhe pedira para tratar daquele assunto, aceitou sem hesitar.

			Mas ia necessitar de um milagre para conseguir fechar aquele acordo...

			Talvez pudesse persuadir a administração dos Hotéis Sullivan para que vendesse, a troco de uma oferta generosa. Ao fim e ao cabo, um ano antes quase abandonaram aquele barco que se afundava a pique. Mas isso fora antes de Celeste ali chegar e recuperar o negócio. Vira a expressão dela ao descobrir que o avô se mostrara favorável em vender o hotel. Sentira-se ofendida na sua pessoa. E mais magoada do que quisera deixar transparecer.

			Com Celeste no meio, aquilo já não era meramente uma questão de negócios. Consciente do seu carácter, estava certo de que ela se entregara de corpo e alma para recuperar aquele hotel. E, de repente, Drew ameaçava tirar-lhe isso tudo.

			Não, pensou ele. Estando Celeste no meio, já não seria uma questão de negócios. E muito menos depois de se terem visto. Depois daquele encontro, ela assumiria tudo aquilo como algo pessoal.

			Mas não teria Drew agido da mesma forma? Ao ver o seu nome nos relatórios da empresa, quisera envolver-se de imediato naquela transacção.

			Parou junto a uma bonita fonte e, com as mãos entrelaçadas atrás das costas, contemplou a água procurando uma solução. Já estava na hora de ser sincero. Por muito que se tivesse deixado enganar no princípio, já não conseguia continuar a dizer a si mesmo que estava ali apenas a trabalho. Tinha ido a Liberty por algo muito mais profundo. Algo infinitamente mais importante do que subir na empresa.

			Celeste e ele tinham-se separado da pior maneira. Por culpa dele, e isso ainda lhe pesava no coração. Estava decidido a aproveitar essa oportunidade para terminar o que tinham começado há muito tempo.

			De uma ou de outra maneira.

			 

		


		
			
Dois

			 

			– Menina Sullivan.

			Celeste sustinha o telemóvel junto à orelha, enquanto avançava pelo pátio.

			– Sim, Daniel?

			Sorriu a vários dos seus empregados.

			– Disse-me para a avisar se o representante do serviço de lençóis chegasse. Está à sua espera no gabinete.

			– Obrigada, Daniel. Vou já – Celeste guardou o telefone num bolso e dirigiu-se aos escritórios, detendo-se de vez em quando para falar com os empregados que estavam a recolher a louça do almoço.

			Não conseguira esquecer Drew toda a manhã. Como uma sombra, tinha dito ele. Mas mais parecia uma sanguessuga. Uma sanguessuga colada à sua pele, e embora não fosse doloroso era, de facto, muito incómodo.

			Não querendo conceder importância ao calafrio que lhe percorrera as costas, entregara-se completamente ao trabalho. Desde que saíra do seu gabinete quatro horas antes, não tinha parado nem um segundo para respirar.

			O que não significava que tivesse conseguido abstrair-se da presença de Drew um único instante.

			Ao passar pelo vestíbulo, viu Jeremiah a ajudar uma idosa com a sua bagagem. Alarmou-se. Na sua idade, aqueles esforços podiam ser perigosos. Mas sabia que não devia fazer semelhante comentário. Entrou directamente numa salinha onde dois universitários contratados para o Verão desfrutavam de um intervalo para almoçar.

			– Necessita de algo, menina Sullivan? – perguntou o mais alto dos dois.

			– Dêem ali uma ajuda ao Jeremiah – respondeu Celeste em voz baixa.

			Ambos deixaram as suas sandes e sumos de lado e correram para ajudar. Depois de se certificar que os jovens levavam as malas da idosa, deixando Jeremiah livre para a acompanhar ao elevador, encaminhou-se até ao seu gabinete.

			Atrás dela ia Drew, que se limitou a sorrir. Ninguém como Celeste para tratar com tacto assuntos delicados. O velho empregado nem se apercebeu da sua intervenção.

			Entrou na antessala do seu gabinete e Daniel levantou-se.

			– Pedi ao representante que a esperasse no seu gabinete. Chama-se Frank Cormeyer.

			– Obrigada, Daniel. Importas-te de dar um recado aos nossos bagageiros? A partir de agora, quero que estejam sempre de serviço. Não podem ir almoçar ao mesmo tempo.

			Falou no mesmo tom natural de sempre, mas o seu assistente percebeu a ordem que havia atrás das suas palavras.

			– Comunico-lhes já de seguida.

			Celeste abriu a porta do gabinete e entrou. Apesar de desejar bater com ela no nariz de Drew, sabia que devia respeitar a palavra do seu avô e permitir que ele observasse a sua gestão.

			– Senhor Cormeyer? – perguntou ao mesmo tempo que um robusto homem, de nariz chato e com uma pequena cicatriz debaixo do olho esquerdo, se levantava.

			– Eu mesmo – Cormeyer olhou para Drew. – Disseram-me que esperasse aqui pelo director. Suponho que seja você.

			– Supõe mal – Drew negou com a cabeça. – Eu só estou de visita. A menina Sullivan é a directora.

			– Celeste Sullivan – apresentou-se ela. O homem dissimulou a sua surpresa e aceitou a mão que ela lhe estendia. – Vejamos, senhor Cormeyer. Assinámos um contrato com a sua empresa, no qual vocês se comprometiam a trazer-nos lençóis limpos das nove às onze da manhã todos os dias, excepto ao domingo.

			– Como já expliquei ao director da manutenção, temos tido alguns problemas com os camiões.

			– Alguns problemas? No último mês, o serviço atrasou-se dezassete vezes. Isso significa que os quartos dos nossos hóspedes não ficaram prontos durante dezassete dias.

			– Olhe, atendemos muitos hotéis. Você não é a única cliente que temos que atender – o homem encolheu os ombros. – Além disso, que diferença faz umas horas a mais ou a menos?

			– Vou-lhe explicar o que é que duas horas a mais ou a menos acarretam para um negócio como o nosso, senhor Cormeyer. Em primeiro lugar, os nossos hóspedes ficam com os lençóis sujos e a cama por fazer, o que prejudica seriamente a imagem deste hotel. Além disso, tenho que pagar horas extraordinárias aos empregados de quartos para ficarem até mais tarde a terminar o seu trabalho. Resumindo, os seus atrasos custam-me muito dinheiro.

			– Falarei com os motoristas.

			– Mais vale que assim seja, senhor Cormeyer – disse Celeste. – Conversei com o nosso advogado esta mesma manhã e já informaram a sua empresa por escrito de que se voltarem a atrasar-se mais uma vez que seja, consideramos o incumprimento do contrato e, por conseguinte, a sua rescisão imediata.

			Cormeyer franziu o sobrolho e fez notar que não devia enfrentá-lo.

			– Olhe, menina, não percebe que seria pior a emenda que o soneto? Como é que vai ter lençóis limpos se rescindir o contrato?

			– Ontem estive com dois representantes da concorrência. Ambos concordaram em manter ou baixar os preços, e garantiram-me um serviço eficaz – respondeu Celeste com firmeza, olhando depois para o relógio. – Talvez queira esperar lá fora pelo seu motorista. Já está com mais de duas horas de atraso. Dei ordens à manutenção para que não aceitem os lençóis antes de o senhor falar com ele.

			O homem levantou-se, vermelho de raiva. Se achava que podia intimidar aquela elegante mulherzinha com os seus maus modos, enganara-se redondamente.

			– Falarei com ele. Não voltará a atrasar-se.

			– Obrigada, senhor Cormeyer – Celeste também se levantou. – Agradeço-lhe.

			Depois de ele sair, Drew viu-a respirar fundo antes de se voltar a sentar.

			Sentiu uma enorme admiração pelo modo como tinha lidado com aquela situação.

			Sem dizer uma palavra, saiu do gabinete para lhe dar um pouco de intimidade.

			 

			 

			– Obrigada, Daniel – Celeste entregou ao assistente um monte de documentos com a sua assinatura. – Acho que com isto acabamos com a correspondência. Pelo menos, por enquanto.

			Enquanto Daniel saía do gabinete, Drew apareceu com uma bandeja coberta com um guardanapo.

			– O que é isso? – perguntou ela, desconfiada.

			– O almoço – Drew colocou a bandeja na sua mesa e retirou o guardanapo, sob o qual se ocultava uma salada, umas sandes e uma chaleira com duas chávenas. – Falei com o cozinheiro, o Marcus, e ele disse que há semanas que não descansas para tomar o pequeno-almoço, nem para almoçar.

			– E o que é que ele sabe? Posso comer aqui tranquilamente.

			– Sim, e talvez até comas comida quente. Ambos sabemos o quanto gostas de cozinhar – Drew sorriu, enquanto servia a salada em duas taças. Depois, aproximou uma cadeira da dela e ofereceu-lhe azeite e vinagre.

			Celeste olhou para a salada de tomate, cebola e queijo Gorgonzola.

			– Não como isto desde...

			– Roma – finalizou Drew.

			– Exactamente. Foi naquele restaurante pequenino – Celeste viu-o olhá-la e agachou a cabeça. Mas não conseguiu disfarçar o prazer que sentia ao comer aquela salada. – Está fantástica. Não sabia que o Marcus tinha esta receita.

			– Fui eu que a preparei.

			– Ah, sim? – Celeste comeu um pouco mais antes de partir um pãozinho e dar-lhe metade.

			Os seus dedos roçaram. Dessa vez, em vez de se sentir incomodada, o calor do contacto foi reconfortante, delicado. Como um sonho que ainda recordava.

			A sua atitude para com Drew não tinha mudado. De facto, tudo aquilo devia-se ao almoço. Um belo almoço.

			– Não sabia que gostavas de cozinhar.

			– Aprendi à força. De contrário, teria morrido à fome quando me vi num motel no meio do nada sem serviço de quartos – Drew empapou o pãozinho numa mistura de azeite, vinagre e queijo parmesão e aproximou-o da boca de Celeste.

			Não teve outro remédio senão aceitar. Dessa vez, ao roçar-lhe os lábios com os dedos, o calor foi mais sufocante, a sensação mais do que encantadora. Mas conteve-se.

			– Está delicioso. Aonde é que o descobriste?

			– Provei-o pela primeira vez numa pequena ilha do Mediterrâneo – Drew inclinou-se para a frente. – Se quiseres, posso revelar os segredos da receita ao teu cozinheiro – adiantou sussurrando.

			Celeste não conseguiu deixar de se rir.

			– Foi exactamente isso que o cozinheiro daquele pequeno restaurante em Roma te disse.

			Drew sorriu, satisfeito porque ela ainda se lembrava.

			– Não. O que ele disse foi que estava disposto a confiar-me a receita porque eu estar acompanhado pela mulher mais linda que alguma vez tinha entrado no restaurante dele. Lembro-me que levou os dedos à boca e disse que eras perfeita.

			Celeste ruborizou-se.

			– E depois trouxe-nos uma garrafa do seu melhor vinho e perguntou-nos se queríamos partilhá-lo com ele.

			– Acho que não reparou muito se eu estava a beber ou não – Drew riu-se. – De facto, estava desejoso que me fosse embora para ficar contigo a sós.

			– Não é verdade. Não te lembras? – Celeste pousou uma mão no braço dele e retirou-a de imediato. – Agradava-lhe a tua companhia. E a prova é que te revelou a receita. Tens que reconhecer que era um cozinheiro estupendo.

			– Sim, de facto – Drew serviu chá e entregou-lhe uma chávena fumegante. – Também era um conquistador descarado.

			Celeste baixou a cabeça e surpreendeu-se ao ver que tinha terminado de comer a salada e o pão. Enquanto bebia um pouco de chá, pensou que não se sentia tão bem há muitas horas.

			Drew sempre tivera um sexto sentido para a satisfazer; sempre soubera quando é que necessitava de algo para comer ou quando tinha que descansar, para recuperar forças para o trabalho que tinha entre mãos. Era uma das coisas que mais gostava nele. Depois de cada um ir para seu lado, sentira muitas saudades dele.

			O telefone tocou e, para seu pesar, Celeste virou-se para atender a chamada:

			– Sim, Daniel. De acordo. Passa-o. E diz ao advogado que envie esses documentos por fax. Vou aí assim que tiver tempo para lhes dar uma vista de olhos – Celeste desligou e olhou para Drew. – Obrigada. Contudo, lamento, mas isto não pode esperar.

			– Não te preocupes.

			Suspirou e viu Drew colocar os restos da comida na bandeja e sair do gabinete em silêncio.

			Tinha sido uma pausa agradável, mas chegara a hora de voltar à realidade.

			 

			 

			– Olha para eles – Jeremiah Cross estava à entrada da pista de dança, contemplando o grupo de alunos recém-saídos do liceu. As jovens deslizavam com os seus vestidos novos e eles tentavam parecer cómodos nos seus fatos alugados. – Acho que nunca fui tão jovem.
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